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RESUMO 

 

Sabemos que o português brasileiro se formou a partir de relações muito próxima com outras 

línguas, isto é, não há como negar a contribuição de populações que aqui já estavam e das que 

foram trazidas forçadamente para o Brasil. Tomando posse disso, esta pesquisa objetivou 

verificar como a Língua Africana – africanismo – contribuiu lexicalmente para o português 

brasileiro, e com isso tentar enxergar, didaticamente, essa contribuição no livro didático do 

português, por sua importância e alcance nas escolas. Metodologicamente, o estudo está 

ancorado na pesquisa bibliográfica, considerando a análise de livros didáticos que compreendem 

os anos de 2011 a 2019; os documentos oficiais que preconizam a aplicabilidade de políticas 

afirmativas para com o trabalho da multiplicidade/diversidade linguística, bem como o exercício 

efetivo da lei 10.639/03, que torna obrigatório o ensino da história e cultura afro-brasileira e 

africana nas redes públicas e particulares da educação, e por fim, autores da área de ciências 

humanas que auxiliaram na construção de nossos discursos. Em nossa pesquisa, constatamos 

um caminho muito longo a ser percorrido, encontramos ainda dúvidas e lacunas na construção 

das orientações de um ensino mais plural linguisticamente nos materiais didáticos, e em nossa 

conclusão percebemos que a formação básica de alunos e a bcontinuada de professores precisam 

ser constantemente renovadas.  

 

Palavras-Chave: Língua Africana; Livro Didático; Documentos oficiais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

RÉSUMÉ 

 

Nous savons que le portugais brésilien a été formé à partir de relations très étroites avec d’autres 

langues, c’est-à-dire qu’on ne peut nier la contribution des populations qui étaient déjà ici et 

ceux qui ont été amenés de force au Brésil. Compte tenu de ce qui précède, cette recherche visait 

à vérifier comment l’Africane - Africanisme - a contribué lexicalement au portugais brésilien et 

essayer de voir, didactiquement, cette contribution dans le manuel de portugais, pour son 

importance et sa portée dans les écoles. Méthodologiquement, le Cette étude est ancrée dans la 

recherche bibliographique, compte tenu de l’analyse de manuels scolaires couvrant les années 

2011 à 2019; les documents fonctionnaires prônant l'applicabilité de politiques affirmatives à 

l'égard de travail de multiplicité / diversité linguistique, ainsi que l'exercice efficace de 10.639 

/ 03, qui rend obligatoire l'enseignement de l'histoire et de la culture afro-brésiliennes et réseaux 

d’enseignement publics et privés et, enfin, les auteurs du domaine de la des sciences humaines 

qui ont contribué à la construction de nos discours. Dans nos recherches, nous avons trouvé un 

très long chemin à parcourir, nous trouvons encore des doutes et des lacunes dans la construction 

des lignes directrices d'un enseignement plus pluraliste linguistiquement dans les supports 

pédagogiques et dans notre conclusion nous nous rendons compte que l'éducation de base des 

étudiants et la poursuite les enseignants doivent être constamment renouvelés. 

 

Mots-clés: langue africaine; livre didactique; Documents officiels. 
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1- INTRODUÇÃO 

 

Sabe-se que a língua é o reflexo de seu povo, de sua comunidade, isto é, pela língua se 

constrói a comunicação por textos, sejam eles orais ou escritos, mas, sobretudo, é pela língua 

que se constrói a identidade de uma sociedade. Quando se fala em Língua Portuguesa (LP) no 

Brasil, percebe-se que a mesma foi organizada pelo contato com outras línguas, de certo é mais 

interessante afirmar que a LP no Brasil tem raízes muito fortes com as línguas indígenas e 

africanas. Nesse sentido, decidimos verificar como a língua africana se estabeleceu no falar e 

na escrita dos brasileiros, e para que isso seja desenvolvido por meio de um olhar mais didático, 

além do histórico-social, optamos por enxerga-la nos Livros Didáticos de Língua Portuguesa 

(LDP), por entender o prestígio e o alcance desse material na formação dos brasileiros. 

Em relação à história de contato mencionada acima, nos ancoramos nas palavras de 

Almeida (2002); Ferreira (2011), que afirmam que os negros trazidos da África foram 

escravizados e resistiram a escravidão durante séculos, e como eles estavam em estado de 

submissão para com os portugueses, não era de forma alguma aceitável a inserção de sua língua 

e de seus costumes na sociedade brasileira. Isso nos lembrou a fala de Spivak (2014), no qual a 

autora deixa uma reflexão em seu ensaio: Can the Subaltern speak? Podemos analisar de duas 

maneiras, devido a um recurso gramatical, será que o subalterno pode falar? Ter poder e lugar 

na sociedade? Ou, num tom de surpresa, o subalterno fala? Mas como?1 E nós, aqui, remetendo 

àquela época, dizemos: não. Eles não tinham poder ou lugar de fala.  

Isso explica, de certa forma, o porquê da língua africana hoje não ter uma um espaço 

mais privilegiado no meio científico, isto é, em comparação com outros estudos como educação, 

língua portuguesa em sala de aula, análise das variedades linguísticas do português, estudos 

indígenas, o estudo da língua africana, não se compara numericamente a eles. Daí a importância 

de se debater por que a escola, em seu currículo/matriz curricular, não oferece, satisfatoriamente, 

aos alunos da educação básica a oportunidade de saber tais conhecimentos?  

Um exemplo disso é a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), nesse documento 

há a inclinação para que os ensinos fundamental e médio oportunizem as particularidades da 

cultura e língua africana, porém o que se compreende nesse contexto é a superficialidade do 

tema nas escolas, e quando se trata dos aspectos linguísticos, a situação é ainda pior. De acordo 

                                                 

1 Isso é possível porque, diferentemente do termo may (em inglês), can (em inglês) remete a mais de uma 

possibilidade, além de denotar uma pergunta.  
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com isso, Silva Neto (1951), afirma que a língua africana se organizou mais proficientemente 

no contexto rural brasileiro, e que a mesma não se encaixou como deveria nas grandes cidades 

devido a condição socioeconômica do negro. Logo, não podemos negar que a condição em que 

o negro africano era submetido deixou marcas profundas em sua história.  

Por isso, quando decidimos falar sobre a contribuição linguística africana pensamos em 

contar um pouco da história do africanismo, do percurso do negro no Brasil. Porém, nossa 

curiosidade inicial era de saber como uma cultura tão rica não tem mais espaços/lugares de fala? 

Como o Estado lida com isso? Nesse momento, nasceu a proposta de olhar nossa “curiosidade” 

de pesquisadoras por meio do Livro Didático do Português (LDP), por sua importância e pelas 

palavras de Richadeau (1979), que afirma que o livro escolar representa o meio de ensino mais 

largamente utilizado no mundo e para se definir o que vem a ser um livro escolar, deve-se evitar 

qualquer qualificação formal ou restrita.  

Esse autor define o poder, a riqueza e a diversidade que deve ser olhada por meio do 

LDP, com isso é fundamental que nós, acadêmicas de letras, tenhamos também o compromisso 

da investigação didática para que assim consigamos compreender a nossa cultura, nosso povo e 

o nosso ensino. 

 

2. A LÍNGUA AFRICANA NO BRASIL: UMA BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO.  

 

Para iniciar esse tópico, é importante pontuar uma questão um tanto óbvia para alguns 

e nem tanto para outros, no qual a intenção da “estadia” dos negros no Brasil era única e 

exclusivamente para servirem de mão de obra pesada para a recente elite brasileira.  

Para se falar sobre a cultura afro-brasileira não se poderia deixar de 

mencionar o período escravo que se constitui numa mancha difícil de apagar. 

É impossível se falar sobre a cultura dos negros, sua passagem pelo Brasil e 

seus dias atuais se não for escrito sobre a escravidão e suas consequências. 

Este estudo pretende abranger, entre outros assuntos, a escravidão, seus 

conhecidos males, sua travessia pelo Atlântico, O índio brasileiro era tão 

desprezível na avaliação portuguesa que o preço de cada um não ultrapassava 

a casa dos quatro mil-réis, enquanto o negro nunca era vendido por menos 

de cem mil réis, isto no início da escravidão. Eram, pois, os africanos, 

mercadoria de alto valor na época. Para isso concorria, de certo, sua fácil 

adaptação a faina agrícola, uma vez que, acostumados a outras condições de 

vida, decorrentes de civilização maias adiantada, seus hábitos e 

temperamento muitos diferiam do nomadismo indígena. [...] (LUNA, 1968, 

p. 16) 
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Nesse viés, podemos afirmar com bastante clareza, que a partir desse momento de 

escravidão foi construída e consolidada uma imagem depreciativa, pejorativa dos negros. 

Nogueira (2017), diz que a escravidão nos legou o racismo como prática social dominante que 

liga, ideologicamente, os brancos, mantendo seus privilégios, enquanto é negada a cidadania 

aos negros e negras. Esse autor ainda diz que o racismo que nós conhecemos é compreendido 

como uma relação de poder, que vai se concretizando nas instituições, nas ruas, em casa.  

Isso nos fez lembrar uma fala de Bhabha (1992), que entendeu o discurso colonial 

como um aparato de poder, logo a finalidade do discurso colonial é construir um colonizado 

como alguém degenerado, com base na raça, justificando sua conquista pela depreciação do 

outro e assim estabelecer processos administrativos e culturais. E isso explica muito de nossa 

história como: processos de aculturação2 dos negros no Brasil, justificativas por parte da elite 

sobre méritos, tentativa de apagamento das marcas da escravidão, não reconhecimento da 

dívida histórica dos direitos negados, e por fim, o neglicenciamento de particularidades 

culturais e linguísticas desse povo que contribuíram para a formação do português, isto é, 

como se fosse extremamente natural não se dá a importância devida.   

Para corroborar a questão, Ilari (2007), explica que o africanismo não teve tanto 

prestígio no Brasil como o indianismo porque se sabe que os processos de exploração e 

aculturação foram muito mais intensos com os negros. Contudo, Aragão (2011) afirma que 

apesar da situação de escravidão, de submissão e mesmo de degradação a que foram 

submetidos os africanos no Brasil, as marcas de sua cultura estão bem visíveis na cultura 

brasileira atual. 

Outra questão relevante é que devido a exploração, havia um número considerável de 

mortes precocemente dos negros. Sobre esse fato, Mussa (1991, p.155):  

 

Esclarece que, os negros escravos eram submetidos a condições de exploração tão 

desumanas, que seu ciclo de vida no trabalho era estimado entre cinco e sete anos. Por 

essa colocação do autor, podemos inferir que os escravos evitavam constituir laços 

familiares, ter filhos justamente por sua condição de vida.  

 

                                                 

2 De acordo com o dicionário Aurélio, aculturação pode ser definida como fenômeno pelo qual um grupo de 

indivíduos de uma cultura definida entra em contato com uma cultura diferente e se adapta a ela ou dela retira 

elementos culturais.   
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             Tomando posse da visão desses autores e de nossa vivência no Brasil, é possível 

compreender que a permanência do negro no Brasil, seja ele um escravo vindo de cidades 

africanas até mesmo um descendente, foi dificultada pelas condições sociais ofertadas pela elite 

brasileira e pelo Estado. Entretanto, mesmo com todos os percalços, é inegável a contribuição 

cultural e linguística do negro africano e brasileiro. Sabemos que o nosso foco é linguístico, 

mas, nesta pesquisa, iremos sempre imbricar cultura e língua, no intuito de promover no leitor 

a mesma curiosidade científica que tivemos, a fim de debater, compartilhar conhecimentos. No 

item abaixo, elencamos uma série de palavras de origem africana.   

 

2.1 Os empréstimos para o português brasileiro.  

 

Silva Neto (1951; 1963) esclarece que os escravos trazidos da região costeira3 do 

continente africano, possivelmente, já teriam um breve contato com a língua geral, ou seja, já 

falavam um dialeto crioulo- português. Isso se sustenta por pesquisas que mostram que durante 

os séculos XV, XVI e XVII, o português estava presente na Costa Africana. Outra questão está 

no primeiro dicionário monolíngue do idioma português de 1789, de Antônio Moraes e Silva. 

Esse autor chamava atenção para a presença lexical africana, citando algumas palavras, que já 

haviam sido adotadas pelos falantes da língua portuguesa, como: cafuné, batucar, quiabo, 

moleque. Mesmo assim, a precariedade de estudos voltados para este tema na época colaborava 

com o desprestigio do léxico africano.  

É fato quando se fala do desprestígio em sistematizar, fortalecer a contribuição 

linguística africana, isso é uma questão cultural, de poder, de europeização. Quando na 

introdução deste trabalho afirmamos que o africanismo teve “melhor aceitação” no meio rural 

era justamente para que compreendamos que o afastamento dos grandes centros tinha a intenção 

de isolar ao máximo aquilo que a norma padrão e culta da Língua Portuguesa adotava como 

“ideal”.  

Nós podemos verificar isso na obra “o dialeto caipira”, de Amadeu Amaral, que apesar 

do autor ter direcionado a pesquisa para o interior do Estado de São Paulo, ele acabou por 

alimentar uma concepção de que a contribuição linguística africana foi desenvolvida no meio 

rural, e afirmou que não era de interessa trazer a língua africana para os grandes centros 

regionais. No mesmo pensamento estava o do linguista Silva Neto (1951).  

                                                 

3 Guiné, Costa da Mina, Angola, Moçambique.  
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Contudo nem todos partilhavam da mesma concepção reducionista, Alkimin e Petter 

(2008) explicam que o marco fundamental para os estudos da presença de línguas africanas no 

português do Brasil é a publicação, em 1933, de duas obras intituladas de“A influência africana 

na língua portuguesa do Brasil”, de Renato Mendonça e o “Elemento afro-negro na língua 

portuguesa”, de Jacques Raimundo. Estas conseguem, de forma organizada, debater a presença 

lexical africana no falar brasileiro. Se pararmos para pensar, foram necessários 144 anos desde 

o primeiro dicionário monolíngue e o debate entre autores, desde uma visão reducionista até a 

saída da mesma, isto é, mesmo que ainda de forma tímida, houve avanços no tratamento e 

cuidado com as raízes linguísticas africanas que aqui deixaram marcas.   

Por fim, outro material colaborou para a mudança de paradigma é o “livro a influência 

africana no português falado no Brasil”, da fundação Gusmão, que se baseou fortemente na 

obra de Renato Mendonça de 1933, e acabou por evidenciar 350 léxicos de origem africana, 

presentes do PB, dados que ficaram bem distantes dos 3000 léxicos presentes na obra Falares 

africanos na Bahia de Yeda Pessoa de Castro do final do século XX, Apesar das modificações 

sofridas no léxico desde a colonização, vários vocábulos prevalecem enriquecendo a língua 

portuguesa. 

Assim, para esclarecer melhor essa pesquisa, abaixo organizamos em forma de quadro, 

uma série de léxicos que fazem parte do dia a dia do falar dos brasileiros:  

No primeiro quadro, percebemos a presença lexical muito comum em ambientes 

religiosos, ou seja, cultos religiosos, utilizados frequentemente no Estado da Bahia. Segundo 

Yeda Castro (2009), no trabalho culturas africanas nas Américas, os chamados cultos afro-

brasileiros, figuram o maior ponto de resistência que foi oferecido às culturas europeias pelas 

culturas africanas, porém as vozes africanas deixaram suas marcas presentes no PB, chamando 

atenção para a palavra candomblé, que é empregada com o sentido voltado para os cultos onde 

a autoridade suprema pode ser chamada de mãe de santo ou pai de santo. 

 

QUADRO 01- PALAVRAS DE ORIGEM AFRICANAS DE CUNHO RELIGIOSO. 

                                                                      

Palavra Origem Significado 

Axé Do ioruba àse Poder e energia sagrada dos 

orixás. 
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Exu Do ioruba èsu Entidade espiritual do 

candomblé. 

Iemanjá Do ioruba yè m-ndja Refere-se ao orixá dos rios e 

lagos da Nigéria. 

Macumba Do quimbundo macumba Religião afro-brasileira 

Orixá Do ioruba òrisa Divindade secundária   

Candomblé De etimologia banto Designa as religiões populares 

brasileiras de origem africana 

na Bahia. 

Fonte: Adaptadas pelas pesquisadoras (2019) 

 

 Dando continuidade ao léxico herdado por meio do contato com os povos africanos, no 

quadro seguinte exemplificaremos outras palavras que são utilizadas no contexto brasileiro, 

mais especificamente na região da Bahia, onde se concentrava o maior número de escravos 

oriundos do continente africano.  

 

QUADRO 02- PALAVRAS DE ORIGEM AFRICANAS EM DANÇA, MÚSICA, JOGOS. 

 

Palavra Origem Significado 

Birimbau do quimbundo birimbau Instrumento musical 

Calonbo do quimbundo kalanga Quisto, doença 

Ganzá do quimbundo nganza Espécie de maracá, reco-reco. 

Maculelê Do quicongo makalele Bailado guerreiro da Bahia. 

Samba Do quicongo samba Dança de compasso binário. 

 

No quadro seguinte, é possível observar que as marcas enunciativas africanizadas do PB, 

foram além dos cultos religiosos, danças, músicas e jogos, outro aspecto importante da 

influência linguística africana, são os empréstimos de sua culinária. Destaca-se aqui palavras 

como: farofa, que os brasileiros pronunciam diariamente, sem, às vezes, perceber que sua 

origem é do tronco linguístico africano.  
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QUADRO 03- PALAVRAS UTILIZADAS NA CULINÁRIA SUAS ORIGENS E 

SIGNIFICADOS. 

                                                              

Palavra Origem Significado 

Acarajé do ioruba akarà-je Bolinho de feijão 

Farofa  do quimbundo falofa Prato feito com farinha de 

mandioca. 

Fubá do quimbundo fubá Farinha de milho 

Jabá do ioruba jàbájábà Carne seca 

Moqueca do quimbundo mukeka Guisado de peixe ou de 

marisco. 

Quibebe do quimbundo quibebe Papa de abóbora ou de banana 

Quitute Do quicongo kilute Comida, fina, iguaria delicada 

manjar. 

Fonte: Adaptadas pelas pesquisadoras (2019) 

 

Ainda sobre a contribuição linguística africana, o 4º quadro denota exemplos garantindo 

sua presença na fauna e flora, confirmando assim, que a linguagem em questão atuou de forma 

diversificada, dando nome ou simplesmente renomeando vocábulos já existentes. 

 

 

QUADRO 04- PALAVRAS DE ORIGEM AFRICANA NA FAUNA E FLORA. 

                                                              

Palavra Origem Significado 

Camundongo Do quimbundo camundongo Rato 

Caxinguelê Do quimbundo kaxijiangele Esquilo  

Dendê Do quimbundo ndende Fruto do dendezeiro 

Marimbondo Do quimbundo marimbondo O mesmo que vespa 

Mutamba Do quimbundo mutamba Árvore 
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Quiabo Do quimbundo kingonbo Planta cultivada são usadas em 

variedades de pratos da 

cozinha brasileira. 

 

Fonte: Adaptadas pelas pesquisadoras (2019) 

 

Até aqui verificamos uma diversidade contextual da contribuição africana no nosso falar 

e escrever. No quadro seguinte, a contribuição do africanismo se mostra de maneira plural, 

destaca-se a palavra caçula, que designa o filho mais novo, sendo, que a palavra caçula, 

substituiu a palavra benjamim, que era utilizada para o mesmo fim. 

 

QUADRO 05- DIVERSIDADES LEXICAIS 

Palavra Origem Significado 

Bunda do quimbundo mbunda Nádegas  

Cacimba do quimbundo kixíma Cova que recolhe água de terrenos 

pantanosos. 

Caçula do quimbundo kasule Último filho, filho mais novo da 

família. 

Cafuné do quimbundo kafundu Carinho 

Capanga do quimbundo capanga Guarda costa. 

Cochilar do quimbundo koxila Dormir pouco. 

Moleque do quimbundo muleke Menino de pouca idade 

Quilombo do quimbundo kilombo Valhacouto de escravos fugidos 

Quitanda do quimbundo kitanda Local onde se vende legumes. 

Senzala do quimbundo sanzala Alojamentos de escravos 

Tanga do quimbundo ntanga Pano de cobre desde o ventre até as 

coxas. 

Zumbi do quimbundo nzumbi Fantasmas. 

 

Fonte: Adaptadas pelas pesquisadoras (2019) 
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Neste tópico e subtópico tivemos a intenção de mostrar toda a riqueza social, cultural e 

linguística africana, esta que muito contribuiu para a complexidade e diversidade da língua 

portuguesa. Sabemos que apesar do desprestígio desde o tempo da escravidão, das renúncias e 

dos processos de aculturação, é inegável a importância e a participação do africanismo. 

Devemos pensar como Bakhtin (2012) que dizia o princípio dialógico funda a alteridade como 

constituinte do ser humano e de seus discursos, considerando que a relação dialógica encara as 

diferenças, introduzindo expressividade, tom valorativo, modificações e digressões do que se 

entende por fixidez.  

O que ele quis dizer? Que apenas somos intermediários dos discursos e que o discurso 

se faz na diferença, no hibridismo, é por meio dele que se constrói nossa identidade, nossa 

autenticidade. Bhabha (2007) afirma que o hibridismo não tolera mitos de hegemonia 

nacionalista ou imperialista para justificar uma dominação cultural e oportunista. Sendo assim, 

quando pensamos na influência linguística africana no Brasil, temos um encontro com nós 

mesmos.  

 

3. O LIVRO DIDÁTICO, OS DOCUMENTOS OFICIAIS E O TRATAMENTO DA 

LÍNGUA AFRICANA.  

 

Neste momento, pretendemos apresentar três pontos fundamentais que norteiam este 

trabalho: Livro Didático do Português, os Documentos Oficiais que auxiliam na construção do 

LDP e Língua Africana. Todos em ordem e imbricados para uma compreensão mais clara e 

objetiva de nossa pesquisa.  

De uma forma simples, podemos dizer que o livro didático do português é um material 

entregue ao professor e este tem a responsabilidade em didatizar os seus conteúdos. Também 

podemos dizer que o LD é um instrumento de mediação em sala de aula, no qual aluno e 

professor procuram compartilhar informações e construir entendimentos por meio dos assuntos 

elencados. Ainda podemos dizer que o LD assume uma postura de referência curricular, de 

métodos de aprendizagem, de análise de ideologias, referências culturais, e o mais importante, 

nas palavras de Choppin (2004), o LD é um documento, um registro.  

Na mesma linha, Richadeau (1979 apud BARROS-MENDES, 2005) complementa 

nosso raciocínio ao dizer que, o livro escolar seria desde um atlas, um dicionário, uma 

enciclopédia, uma antologia, até um livro didático propriamente dito. Nele se pode observar um 

aprendizado por meio da leitura, da escrita, da literatura, da gramática. Diante disso, mesmo que 



18 

 

 

 

quiséssemos, não poderíamos negligenciar a importância do livro didático na sociedade, isto é, 

o LD ainda tem um alcance muito forte e um prestígio dentro das escolas.   

Mas como todo material, o LD possui lacunas e exige sempre mudanças. As críticas 

recebidas nos últimos 30 anos, o fizeram acompanhar a dinâmica da sociedade, ou seja, 

verificamos nos últimos 10 anos um LD mais preocupado em criar campos de diversidade social, 

de multiplicidade de textos e de temas, mas ainda peca, ainda precisa ser constantemente 

renovado, já que se parte do princípio que não basta a sua existência e comercialização, é 

fundamental que ele siga na mesma direção de sua clientela (alunos e professores) e de suas 

mudanças.  

Mas mesmo assim, afirmamos que o LD ainda se constitui em um instrumento 

pedagógico de debates, valores, ideologias e cultura, ou seja, o livro didático está intimamente 

relacionado com os processos de socialização. E mais, como bem pontua Buzen (2005), o LD 

se configura como um enunciado em um gênero do discurso, produzido por diversos agentes 

como os autores, editores, ilustradores, numa instância pública, que seriam as editoras, e que 

procuram satisfazer as necessidades de um ensino-aprendizagem formal da LP.  Desta forma, o 

LD requer um trabalho em conjunto com diferentes discursos e espaços discursivos imbricados 

em seus campos de produção e de circulação.  

Outra questão a ser abordada neste trabalho são os documentos oficiais, Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs); Orientações Curriculares Nacionais (OCNs); Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs); Base Nacional Comum Curricular (BNCC); Lei de Diretrizes 

e Base da Educação (LDB); Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), que auxiliam na 

elaboração do livro didático de Português, considerando os aspectos linguístico-textuais, troca 

de saberes professor-aluno, produção diversificada de textos.  

Assim, quando se elabora um LD é fundamental que se discuta como as orientações 

oficiais podem ser transpostas e didatizadas para sala de aula. Também se é discutido como o 

professor pode tomar posse dessas orientações, já que sabemos que o LD é um suporte, e nele 

não é possível encontrar de forma minuciosa o assunto tratado em cada capítulo, tópico.  

É nesse momento que o professor precisa compreender a proposta dos conteúdos e 

atividades do LD, o professor precisa entender também o que dizem as orientações oficiais para 

que assim, possa avaliar a metodologia apresentada pelo material. Nesse sentido, o professor se 

apropria dos documentos e do material didático no intuito de promover em sala de aula um 

ensino mais dialógico, interativo, condizente com a realidade de seu alunado.  
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Nesse contexto, é importante que saibamos como os documentos oficiais se organizam 

na educação escolar. Os PCNs (1998) foram parâmetros elaborados pelo Governo Federal para 

orientar educação básica. Esse documento é separado por disciplinas diversas, contendo para 

cada uma, uma prática pedagógica específica visando mobilizar um conjunto de conhecimentos, 

procedimentos, competências e habilidades para um ensino mais aproximado com a realidade 

do aluno, dando também subsídios para que o professor possa ter estratégias para um ensino-

aprendizagem mais eficaz. 

Mais adiante temos as OCN´s de (2006) que foram elaboradas para o ensino médio, essas 

orientações agruparam-se com as propostas dos PCN´s no que diz respeito ao ensino de Língua 

Portuguesa e Literatura com textos e temas diversos, valorização cultural cotidiana e específica, 

diálogo sociointeracionista, porém com um olhar mais amplo sobre o eixo da oralidade. As 

DCNs (2013), em sua página inicial, afirmam que esse conjunto de diretrizes intenta estabelecer 

bases comuns nacionais para a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio, bem 

como para as modalidades com que podem se apresentar, a partir das quais os sistemas federal, 

estaduais, distritais e municipais dialoguem com toda sociedade.  

A BNCC (2014) veio para aglutinar todas as propostas oficiais, bem como está ancorada 

nas propostas da LDB. A BNCC pensa em quatro fatores fundamentais: aluno, competência, 

mercado de trabalho e formação inicial e continuada de professores. Na tentativa de dirimir a 

desigualdade ainda presente na Educação Básica do Brasil, e para que isso ocorra, de acordo 

com o documento, é necessário mudar o currículo escolar, influenciar na formação inicial e 

continuada dos educadores, produzir materiais didáticos, avaliar e examinar à luz do texto base 

nacional.  

       Podemos perceber até aqui que, todos os documentos apresentados, de maneira breve, estão 

intimamente ligados com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB (1996), logo, se nota 

a importância desse documento para a concretização de propostas para o ensino no Brasil. No 

seu art. 1, diz que: “A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida 

familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos 

movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais”. É nesse 

contexto que todos os programas realizados após LDB/1996 se amparam, se complementam, se 

justificam.   

Por fim, chegamos ao Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), que foi criado para 

avaliar e a disponibilizar obras didáticas, pedagógicas e literárias, entre outros materiais de apoio 

a prática educativa, desta forma a partir de promulgada a lei 10.639, que alterou a lei de 
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Diretrizes e Bases da Educação (LDB), onde passou a exigir que as escolas brasileiras de ensino 

fundamental e médio incluíssem na grade curricular o ensino da História e Cultura-Afro-

Brasileira, desta forma o LDP torna-se ainda mais importante na difusão do saber sistematizado, 

fato que pode desfazer a visão estereotipada referente a influência lexical africana, causando 

assim, a reflexão de quem o utiliza, em relação a sua representatividade no PB. 

Com a lei 10.639/03, o ensino voltado para a influência cultural linguística africana 

ganhou espaço nos livros didáticos, porém não é um espaço ideal. Se pararmos para analisar, 

todos esses documentos possuem uma teoria completa, coerente e inclusiva, mas o que se vê na 

prática são alunos, professores e os demais membros da sociedade que não sabem lidar com as 

mudanças, com o espaço reservado às minorias em direitos, ou seja, tudo ainda é muito distante 

da realidade, mas não podemos negar os avanços, assim como não podemos negar a luta para 

reverter um cenário tão desigual. 

 

4. ANÁLISE DOS LIVROS DIDÁTICOS: DISCUSSÃO DOS DADOS OBTIDOS. 

 

        Na esfera escolar, o livro didático de Língua Portuguesa ganha importância no final da 

década de 60. Segundo Bezerra (2011), o LD foi propagando como um modelo de organização 

linguística que atuaria de maneira eficaz no ensino de LP. O autor ainda explica que, o 

surgimento do LD atribui-se as transformações sofridas pela Língua Portuguesa. Assim, 

entendemos que essas mudanças, transformações devem e precisam abarcar as contribuições de 

outras línguas, línguas estas que formataram nosso domínio lexical, como o africanismo. Por 

isso a escolha de enxergar a contribuição linguística africana por meio do livro didático, ele é 

um material de alcance, um material que é compartilhado quase que diariamente entre os alunos 

e professores.  

Tomamos como objetos de análise, os seguintes livros didáticos de Língua Portuguesa 

(LDP): Português linguagem dos autores, William Roberto Cereja & Thereza Cochar 

Magalhães, este LDP compreende de 2011 a 2013; o livro Português (projeto Teláris), o  LDP  

tem como autoras Ana Trinconi, Terezinha Bertis e Vera Manchezi, e, compreende os anos de 

2014 a 2016; o terceiro livro analisado: Singular & Plural, tem como autores: Laura de 
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Figueiredo, Marisa Balthasar e Shirley Goulart, compreendendo os anos de 2017 a 20194, a 

partir dessa exposição dos objetos de pesquisa, iremos traçar um percurso cronológico quanto a 

evolução da representatividade linguístico africana no LDP. 

 

4.1: Apresentação dos dados obtidos a partir das análises: 

 

Quadro 06: análise do suporte didático Português Linguagem 

Livro Autor (es) Organização Pontos positivos Pontos 

negativos 

Português 

Linguagem 

William 

Roberto Cereja 

e  

Thereza Cochar 

Magalhães 

Dividido em 

quatro unidades 

e três capítulos 

em cada 

unidade. 

Alguns léxicos de 

origem africana 

foram 

encontrados no 

texto “o 

povo”.(p.12 e 13) 

Não fica clara a 

presença do 

léxico africano. 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Ao analisarmos o LDP Português Linguagem, de William Roberto Cereja e Thereza 

Cochar Magalhães correspondente aos anos de 2011 a 2013. Nas páginas 12 e 13, trazem o 

texto: O povo: suas cores, suas dores, onde encontramos a palavra “samba” e “sambar” no 

texto de Luiz Fernando Veríssimo. Sendo que ambas são palavras de origem africana. Porém, 

nem mesmo no glossário fica explicito seu significado e sua origem, ficando assim, claro o 

apagamento quanto à representatividade linguística africana, levando em consideração, que o 

livro didático poderia fomentar e fortalecer a importância desta, que muito colaborou para, que 

o português brasileiro se distanciasse do português de Portugal. 

Diante da importância do manual didático espera-se que este possa trabalhar a questão 

linguística africana com mais clareza para que assim, o aspecto linguístico possa ser apresentado 

aos alunos, que eles saibam de onde e como se organizou a nossa Língua Portuguesa. Mais uma 

                                                 

4A produção e repasse dos Livros Didáticos é feita a cada três anos, sendo utilizados por professores e alunos de 

escolas públicas como importante instrumento na difusão do saber, produzido de acordo com as leis, que 

regulamentam a educação. 
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questão, o LDP como ferramenta norteadora do saber tem que enfatizar as questões voltadas 

para o léxico que enriquecessem o PB, bem como preconiza a lei 10.6395, isto é, deveria ser 

cobrado o exercício de tal lei, visando uma melhor interlocução quanto à diversidade linguística.  

 

Quadro 07: Análise do suporte didático Português (Projeto Teláris) 

 

Livro Autor (es) Organização Pontos positivos Pontos negativos 

Português/ 

(Projeto Teláris ) 

 

Ana 

TrinconiBorgatto, 

Terezinha Bertin e 

Vera Marchezi. 

Divide-se em 

quatro 

unidades, 

contendo dois 

capítulos em 

cada unidade. 

A segunda unidade 

trabalha o romance 

de um autor 

Angolano, além da 

gramática. Neste 

contexto aparecem 

léxicos de origem 

africana. 

A valorização 

cultural prevalece 

enquanto o 

desinteresse pela 

língua africana 

predomina. 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Seguindo o percurso de análise do LDP, o manual português (Projeto Teláris), 

compreende os anos de 2014 a 2016, tendo como autoras Ana Trinconi, Terezinha Bertis e Vera 

Manchezi, este traz uma abordagem pouco mais significativa, que o livro anterior, a partir do 

romance do autor Angolano Pepetela, sendo que apenas no segundo capítulo da primeira 

unidade foi encontrado algo referente à temática. O referido suporte disponibiliza de quatro 

unidades, contendo dois capítulos por unidade com atividades e assuntos, que compreendem da 

página 50 à 90.  

Dentro do gênero romance as autoras trabalham leitura e interpretação de texto, 

elementos e momentos da narrativa, sequências textuais, a Língua Portuguesa no Brasil e em 

outros países, a gramática e, produção textual, tomando como base romance Gunga e Uassamba 

(Artur Carlos dos Santos, Pepetela).  

                                                 

5Lei 10.639/03, obriga o ensino da história da África e dos africanos, em todos os estabelecimentos de ensino 

fundamental e médio. 
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O referido instrumento ainda dispõe de um glossário, conceituando os léxicos, no entanto 

em momento algum fica clara a procedência destes. Em relação ao manual anteriormente 

analisado, é possível perceber uma evolução significativa nos processos de aprendizagem da 

cultura africana. Nesse contexto, os textos que compõem o capítulo 2, fazem referência ao 

racismo, preconceito e história de superação, não havendo nos textos ou até mesmo nas 

atividades complementares nada quanto ao uso do africanismo.  

 

Quadro 08- Análise do suporte didático Singular e Plural. 

 

Livro Autor (es) Organização Pontos positivos Pontos negativos 

Singular e Plural: 

Leitura, Produção 

e Estudos de 

Linguagem. 

2017-2019 

 

Laura 

Figueiredo, 

Marisa 

Balthasar e 

Shirley 

Goulart. 

O livro se 

divide em:  

Caderno de 

Leitura e 

Produção. 

 Texto referente 

ao abolicionismo, 

no terceiro 

capitulo da 

segunda unidade, 

na p. 233. 

 

 

Somente enfatiza a 

questão histórica 

africana no contexto 

brasileiro. 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

No terceiro LDP analisado, trata-se de uma edição mais atualizada de acordo com 

normas determinadas pelos documentos oficiais, e tem como base a lei 10.639/03. Na nossa 

análise, o manual traz na página 233 fragmentos de um texto expositivo referente ao 

abolicionismo, onde se trabalha os operadores argumentativos, no entanto permanece a 

desigualdade quanto a representatividade lexical africana. Diante do que foi analisado percebe-

se, que os LDPs ainda enfatizam, em sua grande maioria, cultura africana, o social, porém 

poucos citam os aspectos linguísticos que contribuem para riqueza da Língua Portuguesa. Sendo 

assim, é notória a percepção de uma fragilidade quanto ao aprofundamento linguístico africano, 

mesmo quando se considera um avanço simbólico quanto os processos histórico-culturais 

contidos no livro didático.  

Diante de nosso objeto de pesquisa, foi possível constatar a permanência dos 

conhecimentos linguísticos e posicionamentos herdados dos discursos europeus, ocidentais, e 
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uma vaga alusão do africanismo que tanto fez parte de nossa história, mas que ainda continua 

negligenciado, o que queremos dizer? É que não podemos nos acostumar com a história contata 

pelos colonizadores, e sim, oportunizar espaços de fala com os verdadeiros donos da história. 

Precisamos trabalhar de acordo com o que preconizam os documentos oficias, tornando assim, 

a escola um lugar de debate e pensamento livre e crítico, pois esta se quiser, tem competência 

de fazê-lo.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

          

Considerando que o percurso histórico dos negros foi tortuoso, e que os preconceitos de 

raça aqui foram estabelecidos, os elementos linguísticos não ficariam de fora. Mas para saber 

disso cientificamente, precisaríamos pesquisar, confirmar nossas hipóteses. E encontramos 

manuais recentes que em um período curto negligenciaram a influência africana nos processos 

linguísticos do Brasil, isto é, ainda se tem uma visão depreciativa desse povo que luta fortemente 

por seu lugar na sociedade brasileira.    

Outro ponto, sabemos que, na cada de 90 ocorreu uma série de reformas educacionais, 

no intuito de mudar o perfil escolar e dar “espaço” às minorias em direito. Também é certo dizer 

que a teoria dos gêneros dos discursos, vem auxiliando para a mudança de costumes, e de 

melhoria no setor educacional. Porém, ainda há muito caminho a percorrer, por exemplo: quem 

no lugar de sua fala pode lutar por esses conhecimentos? Mas quem não está pode? Sim, todos 

podem. Mas com a noção de seus limites. O que não podemos permitir que nossa história seja 

sempre recontada pelo discurso colonizador ocidental.  

Ao final de nossa pesquisa tivemos uma sensação de fragilidade quanto ao tratamento 

do africanismo, vimos materiais didáticos que não atendem as questões multilinguísticas 

descritas nos documentos oficiais e na lei 10639/03, ou seja, chegamos à conclusão que o 

caminho está distante de uma aplicação efetiva, de uma valorização, bem como um constante 

reconhecimento histórico. Desta forma, os manuais didáticos ainda não estão preparados para 

atender as lacunas referentes ao legado linguístico africano. 

Tomando posse disso, entendemos a necessidade de promoção de debates dentro e fora 

da sala de aula, já que se trata de uma situação delicada e mal resolvida na história brasileira, a 

dos direitos dos negros e de seus conhecimentos transpostos mais amplamente na sociedade. O 

que queremos é falar sobre isso, é debater, escutar e mudar esse cenário, mas para que isso 
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ocorra é fundamental que aqueles que possuem o lugar de fala, digam, e aqueles que não têm, 

os escutem e respeitem seus limites.    
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